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A manhã está olar.a .e serena. 
O oéu profUJIJJdo. Nele o sol 
brilha mas não aquece. Não 
há brisa, mas o ar é gélido. Os 
campos vão-se tornando v:er­
des, à me:d·id.a qUJe .a geada se 
desfaz. Rente aos mur01s, onde 
a !Sombra permanece, a erva 
está cdberta de fina camada de 
gelo. Há, aqui e ali, poças de 
água vi'drada. Os pássaro:s, ablii­
gados na 80pa das árvores, 
·chilreiam felizes. Gostto destaJs 
manhãs de paz! _ 

!Desço aos campos da quinta. 
Fi·os de água correm pelo1s re­
gos onde a e.rva é mais verde 
e forte. Os muros, alcatifados 
de musgo, sutport.am os socal­
cos e as vides que naJs ramadas 
es,preguiçam os braços sem fo­
Lhas. Neste muro, a meu 1ado, 
há 'buracos largos que outrora 
serviram de apoio a bancas de 
carvalho dle ramadas antigas. 
Hoje estão vazios. Va~ios não. 
Reparo que em todos eles há 
ainda pallha, bonecos de barro 
e camo.s de pinheiro. São s·eiJS 
cavidades por alguns metros 
se'paradaJs. Na última o presé­
pio está quase intacto. Foram 
os rapazes que o fizeram. 
Nada maiJs pobre. Nada mais 
belo, tamb'ém. Simples mas 
exa'Cto. O menino e~á ainda 
nas pal!has já escurecidas. Es­
tes r-apazes, que aqui tenho, 
multiplicaram o presépio nes-

e Progresso material não 
signitfiJCa progresso moral. 

Infelizmente, para lá de todos 
os avanços cientí<flcos e tecno­
lógicos, é patente que, em mui~ 
tos sectores da vida, se veri­
ficam verdadei<ros retrocessOIS. 
Perdida a dimensão étioa, o 
homem brutaliza-se e, possui­
dor de re.cumos tJéooicOIS e cienr 
tflf.icos como nunca, deles s:e 
serve, para realizar os crimes 
mais horrorosos, uma verda­
deira ba.rbárie, re'quintada e 
re'ves!tindo os .aspectos ma~s 

:sof1sticado'S. Os horrores doiS 
oampos de .concentração aí 
estão para o demolllstrar. 

Vêm estas considerações a 
propósito da cam'panha a favor 
do alborto, esse «crime abomi-

ta:s cavidades do muro. Forra­
J"am o seu 'interior .com mUJSgo. 
Decoraram com os elementos 
qru~e tinham à mão. E fizeram 
beleza. Por certo eram todos 
·semelhantes. Quem os ensinou? 
É o instinto. É a alma que os 
pede. O seu viiVer de outrora 
tinha tido a lgo dle presépio. 
E brotou ,aJqui o que ·lhes vai 
denrtro. Eles sentem que o Me­
ni.!Ilo voLta e preparam o local 
de encontro. Eles querem afir­
mar qUJe Ele é como eles --­
simples e humilde. 

Metros andadüs, gata cin­
zent·a dá um s·alto, vtnda não 
sei donde, e entra na gatei·ra 
de arejamento de beiral. Aguar­
do. Ela surgte para me saudar. 
Não é a primeira vez que a 
vejo -ali penetrar sorrateira­
mente. A sua ninhada recente 
fá..,la regressar vezes sem con­
ta a este albrigo. O seu mnndo 
está aqui. Ela tnão esquece os 
seUJs. Os homens são, por vezes, 
tão dif.elientes. Depre1ssa dei­
xam cair no esquecimento aque­
les qUJe são seus. No Calvário, 
o «Kaki», cego e anolimal, 
mais o Ar-ménio, epiléptico e 
delficienrt:e profundo, foram Ile­
ce'bidos nestJa Ca'Sa há vinte 
e um anos. Aré hoje ninguém 
os procurou. O primeiro foi 
abandonado na capital; o se-

Cont. na 4. • págfn1a 

ná:vel» - para UJsar a .expres­
são do Concílio Vaticano II 
- que se pretende jUJStificar 
utilizando os argumentos mais 
atralbil'iárias e aduzindo razões 
de uma falta de consistência 
aterradora. 

Na primeira Conferência Lnr­
ternacion-al sobre o Aborto, rea­
lizada em Washington, em 
1967, cientistas dos mais re­
putado:s, cerca de sessenta, 
com a!penas um voto dé dis­
cordância, coniOluiam não po­
der afirmar que não passasse 
a exiJSt:ir vida a partir do mo­
mento da feoundação ou pe-lo 
menos a partir do chamado 
lblastodsto, isto é, drus primei­
ras divisões do ovo que ocor­
rem na primeira semana ap<?s 

o -;. -. . 

«Não salvamos mt·itos, mas a todos oferecemos os meios de o fazerem»: ~a poS'ta, esoo'las em B!otWvidrude, OOicinas 
com vida, ca}1eLa a convidar, a!lli.mai.s e cll!ID.pos. <<Eis aqui o valor da Obra da Rua» - swl>Hnlia Pai Altnk';ritco. 

I 
e Mais uma aventura do 

«Príncipe)) e do (<Vinte e 
seis)}: Enquanto um grupo de 
v;isitantes jogava o f.wtebol, 
aproveitaram o silêncio diOs 
baln'eários e retiraram, dOs bol­
sos, isqueiros e dinheiro! 

Os nossos mais velhos fica­
ram com vergonlha; os visitan­
tes, escandalizados. E com ra­
zão. Nós tristes... Ma's logo 
com o propósito de recome~r 
(rtodos :o:s dias recomeçar!) a 
conversão de-stes dois rapazes 
ao bem. Custa muito quando 

a fecundação. Outros cienti>s­
tas, geneticistaJS, bioquímicos, 
médicos, profeSJSores, investir 
g adores, etc.,. têm afkmado por 
eSJSe Mundo fora o mesmo ... 
O novo ser, dotado, portanlto, 
da sua própria personalidade, 
existe a partir da concepção, 
embora, como é óbvio, tenha 
vários estádios a percorrer 
·atré atingir a sua plenitude, des­
de o ovo à separação do ventre 
da mãe. Os estudos e as in­
vestigações da moderna Em­
ibrliologia assim o atestam. 

Posta a questão nestes ter­
mos, ainda que pa.ra alguns 
possa haver dúvidas, o aborto 
não é mais do que um crime, 
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e BE 
os hábi.tos . estão profundos e 
tenazes. 

AmbOs tiveram uma infân· 
da triste,. slem uma chamada 
ao amor. Não estarão eles pro­
cmantdo uma atenção que sem­
pre lhes foi negada - desde 
o seio matemo? 

Que os senhores perdoem 
ao «Príncipe»· e ao <{Vinte e 
seis>)... E se têm filhos - ou 
quando os tiverem - ponham 
neles toda ·a . ternura e com­
preensão dentro, sempre

1 
da 

total exigência do bem. 

e ccNão salVialtl!Os muitqs, mas 
a todos oferecemos os 

m~ios ·de o fazerem. Eis aqui o 
valor da Obra da R IUJa)) - afir­
ma Pai Américo. 

Mes·a posta, escolas em acti-

vidade, oficinas com vlida, ca­
pela a con'V!idw, ml!imai!S e 
campos. Muitos, recu'S'am. E 
cheios de ilUJSõ·es, lá vão. É 
um sa!l amalfgo. Ficamos :tris­
tes como lágrima em ~rosto de 
criança... Mas ela cat Talvez 
fecunde. P.rim~iro, a saud'ade; 
depois, o amor à Obra e aos 
irmãos. 

Um dia encontrei um dos 
nos~os nas campinas de Afri­
ca. No alfã da vida quase es­
queceu a Obl'a d'a Rua e o 
•Pai Améri'co - de quem r·ec!e­
heu tanto cal'linho. Arti<rado pela 
guerra, veio com toda a fa­
mHia e de mãos vazias. En­
trou na sua tema de braços . 
caídos sem saber a quem pedir . 
.abrigo para os seus. O Pároco 
com um grupo de senhures 

veio tler com ele; e, sem maiis, 
entregaram-lhe uma casinha do 
PatrimÓil!Ío dos Pobres - da'S 
primeiras que Pai Américo ti­
,nha construído. Foi Vliolenta a 
SUll"'pl'esa! Ele chorou diante de 
•todos! 

As fil~s e Os f.rultos daque­
la lágrima que caíu no chão! 

Foi à tardinha. Vi-os su· 
bir a'V·enida acimla, fazendo 

gestos lalfgos, apontando para 
tudo e rindo ... rindo. Embria· 
gados, pensei. E eram, mas de 
saudades pela longa ausência. 
E vai de recordialr t~dos os 
mom'entos da ' infâhcia e todos 
os recantos da quinta: 

Viemm os três, pequeninos; 
um deles ao colo duma 
kmã de caridade. Er~ ainda o 
velho mosteilfo onde vive·ram 
com Pai Américo. A constru­
ção da noss•a Aldeia, em Paço 
de Sousa, começou com eles. 
Como não recordar?! 

- Naialis mais lindos!, nun­
ca mats passei. . . - diz um. 

- ~a em a semana que 
eu não aparecia no nosso tri­
bunal. . . Parec:e-me que estou 
la: ver Pai Américo: «Ó «Lua)) . 
dtiz-mle lá co;mo foi?J) - diz · 
outro. 

São eles - hoje homens 
feitos e já com netos - a di­
zerem que valeu a pena. De 
olhos a saltar das casas à ma>ta, 
dias l'atadiaiS às fontes - e mes­
mo à boca das lágrimas sau­
dosas. 

Padre Telmo 
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Paco de Sousà , 
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VllSITA.l'TT·ES - T.o.do o ~no, .aos 

lfim~de-semay.a, vem à n05.$a Mdeia 
~de avala:nche cre gem.te2 pdl.a ami­

z~ que nos tem. Vêm v.isita:r-nos 
e oon1w:ver um pauoo oonno~100. 

.ESta .é a proVIa mlliis que suficiem.Jte 

.de .que P.ali .Améritoo não se ooganou 

oo afirmar que a Obra oo rilrila come­

çar quan·do .d1e morresse. 

.!Desde qu~ as Casas di() Ga~to fo­

!'lam fun.dad·as, tivemos sempre prO'Vias 

de gr.ande 81Illizad'e ; e são as pe& 

so.as que nos visitam que oo-!Las dão, 

sej•a no Inverno, Verão1 Outon'o ou 

na Pcrimavera. A nossa A11dei•a en· 

oon.tra-re sempa'e em gran·de m{)vi­

mento! 

Venham sempre. Somos a 'Porta 

Aberta pama. todos, de nortte a ~ui 
,c:Jio Pais. 

OBRAS - C{)lffio já notioiámos, a 

nossa Capela en'trou em obllas. 

No que diz resperto ao exterior 

·as paredes fioTam picadae. e ómen­

ltrudas, as pedrae · ~avadas. Qmm.­

to ao i•nterior, os •1l1111'81ILjos começa­

ram n10 teoto e .as failhas que e:ris­

~iam nas ,~paredes já ifo11am trupa.dJa.q, 

A Caip.(}la é .o .cen•tro da nossa 

Vti:da. Poc :isso, deve se-r 'll•CG1l'ohegada 

e ter IQ m~1nimo de condiçõ·es ,parra 

os actos litúlrgioos. 
Tacrnloom a casa-mãe en.ttrrou em 

bhras : ·oaiação e pintura, o que dwrá 

wm asp:ect{) mais vistoso ao edi!fício 

cootral da n-ossa .AJideiila. 
Aoontece, que não é sÓ a CrupeJ.a 

e a oasa-.mãe que beneficiru!Ill de 

obras; a nOS5a vaoal1ia, também, nu-

«Márinho» e Albertina casamm na 
Capela da nossa A'ldeia, em Paço 

de Sousa. 

ma tenta•tiva de Lhe diM mdhi()II' funci'O­
wclild~de. Fize<ram-se nov.as oortes 

.pacra as crias, tend'O um sistema que 

•as gwr·antaan senvpre limpas e seiCRS. 

As olbras oontinu·am; são wm gran­

d~ sorvedo.lla'o de ca-p~tais! Sempre 

qwe tenhamos ~uiJllÍJdade, daremos 
notícias. 

IMA 'fiA - P·ali Américo sempre te­

ve uma gra01de ;predilecção pelra nos­

M mata. A oasinha pa:ra onde ~ 
retixarv.a. nos momentos die mali.'Or an­

gústia ou c8il1Saço, está lá. 

Atcon.tece, ·:p'Or~, que ·dS ·a'Cessos 

eram um pou!Co maus, .o Cialm..inlho 

mu'Í'to estreito, o que 1Jo.rna'V.a. di:fí­

c'il os carras a:ndalrem rpor al'i. Por 

•isso, uma máqu•ina veio para lcillll'­
.gar {) camirnh'O e limparr palite da 

m.a.ta, co:bei'ta de capim e de gi.e!Stas. 

A parte que eStá a ser limpa, terá 

:u ttlidade, visto que se pensa cruJl;t:i.v&r 

esse te:rreno. 

Que o ·tralballho vá ·&V'81Ilte , pa.ra 

estJa 1parte :da !ll'ossa AMeia ficar 
mais \'ÍS'~I!l. 

P01\11A.R - Quem não aprecia uma 

bela maçã ou . uma dr~H:ciosa pera? ! 

A :frut-a é 1.llm .aJlü.memto ianportantís­

simo nas r.t>feições. O nosso pomar, 

em deoadê:nda, obrigou a ser p'la.n­

tta:do um outro noo campos da malta. 

Dois ~BillliPOS já estão oobt>rüos de 

taJillgermeiras. E outros, ·ainda, es­

ltão a ser prapa·r·ados lpWI'a ou.trlllSo 

!liru.teiras: pere'i·ras, m.a'cifflir:.as, pesse­
gueiros, ~te. Esperacrnos, com g;rande 

.wnsiedade, 'OS deJicÍIQSOS :frutos do 

novo pomar. Ernlhoc.a. o antigo· nã,o 

.tenha rendi•dl() aqtliil:o que se esper!Wa, 

a h.uta lllá'o tem fa:l•tado em niOSsa 

mesa. Um nosso amiJgo do Met~cado 

da Fruta, dlo Par.to, dá-n<ls, tJo.dlas 

~ semrun,as, caixoo e calixas della, 
para enriquecer as nossas refficiçõ~. 

Obri!grudo. 

IFÉR!IiAS - Foi tempo de Oamava:l, 

a1egrli.a e boo'Cadek.a.. F{)i, balm'hém, 

·tempo de doocarnso prura aqueles que 

~evam Ulllla v~d·a mais inttensa na 

n-ossa Alldeia: tJrahallio e esrudlo. 

EmbOII"a o tempo seja pouoo, f()i 

18iproveiitJa.diO corruo U!llla p•!llll5a esoo­

iar enn que os est'lld,a.nites nadtu•rnos 

adquk1ram mais energias para oon­

tiil'uar o segllllldo pro:íod{) - mais 

ll:ongo e -ownsativ{). 

!Esta é pdea do •ano :t.oolJ s ildo mui-to 

'esperada p d}os TI'()SSOS r•&pazekl. 

Há dias, os nossos «Batatiinlha.s» mai­

-los ed'uca:dlores infan'llis que se encon­

'trrllllÍI. a estagiar. em nossa Casa., masoa­

il'EIII'am-se e fora.m dar um .passeio pe!l.as 
r edondezas. Como eles anda.v.am con­

'tent:es! 

iDES POR'TIO ReaHza1mos .U!Ill 

•tJornei'o de ténis de urlresa com wrna 

equipa dos C. T. 1.1 .dJo [f>.rynto. Por­

demos por ~-2. 

!A visita f()i 'Promo'Vida pelo Fer­

'111ando (ex.-«4Gira.fa») . Niã.o é este o 

IPI11meiTo grwpo que o Fernando traz 

até nós. Há tempos, trouxe U:ma equi-

. rpa .de fu;tebOil. 

fNão teunos feiilt:o jog.os u/1'timamen:t.e, 

emh<roa estejam maroa:dos. .Aioontece, 

porém, que duas equii:pa:s que nos 

:tinlhann oon'\Toi.da..do nãro •apareceram. 
1Para evi-tar isto, pedimos às equi­

IPas a.m.Íigas <rtJ.e nos aV'ise:m se vêm 

ou não. 

.A!~a:dec"ernos a wteJnção. 

EJS'I'UiDANTES - Esteve, emitre nós, 

o RiCI!I.JI'do, brasi1lciro que frequenta o 

1.0 ano da FacuJ.dade de Medicina 

do Porto. Anteriormem.te já havia pas­

sado u1rn mês connosco e gostou de tal 

manei'l"a da Casa que não resistiu a 

t.r·azer .a!llg'uns seus amigos da Universi­

ldade para passa:r um domin·go ~m DJOS­

sa Aildei·a1 para «i!llOS!lrar aos meus 

amigos . da F-aculdade os meus ami­

gos da Casa · do Gaiato~ - dizi:a . 

Nen:hwm dQS Amigos que trouxe 

oon:hecia a ;Ga:sa do Gaiato. .Mas 
gostB~Mm. E, quando foram embora, 
[evruram a ooJecçãa de l'iwos de Pai 

Améri.·co para meLhor conheoerem a 

nossa .Obra. 

Thte grupo de ~dantes - um da 

!Faouldrode de Engenharia, os oultros 

cin:oo de Medi'Cina - deixaram, entte 

nós, a sua amizade que pracurare­

lJ'lOS ou!l:tLV'ar mais. 

[)esej•amos que tudo OO!rra bem, 
n•os e'StJu.dos e nra vossa rida. 

. ~ .... . 

:Toial.> .. < 
.: . 

A:GR.tllCULTUR!A - A sementeill'a 

da halia!ba. ruvra.noou em fOII"ç.a na 

noS3>8. Casa; os en'Ca.rre g·adlofl .d~ a 

semear são :p:O'UJOO'S mas tê.rn. confian­

ça que, se o temlpo ajrudar, C()nse­

guem dwr conta daquillo que tanto 

eles goStam de rvm à mesa. 

TellllOs de al~()veitSJr ·a semientei.ra 

lll!a p.M'te da manthã, coon os estudan­

tes, e aos sábados, vüsro que os va'Pa­

z-es que temos sã:o peqlUID.os e não 

a sabem fazer (isto não quer dizer 

:q.u~ mão 'relllham .go51Jo) ; os di:a.s deles 

oheg·arão. 

IDá gosto v'M:os, a{) fi~dar di() dia, 

oom a emx.&da llia mão e os m~ pe­

quenos com as 1atas, na sernenteJi'l'a. 

Eles s&'bem que não são os ou1lros 

que vêm if'llrer por eles. 

>«Quem não !irahuca não mrumd'uca.» 

!PEDIDO - A chuva oon-tínua a 

c air, os rapazes precisam ir para a 

Esoola (não são n~ad:a po.UJOOS) e Mil­
lbam guarda-chu"WlS, coono é óbvio. 

íEiles 6ahem que <>s esbudos podem 

ser o seu fiutlla'o ('é só quererem). 

:Ora vejam os nossos Amigos que 

a:té o sr. Padre Luiz teve, agora, de 

dwr o seu oha,péu de churva a um dos 

npaze.s! Se fol11IlOS a ver bem a 

si.tuação, dle até precisa mais porque 

é oailvo. Temos de wrranjar um·a so­
[ução p!I.II'.a. isto. E, oom certeza, <>S 

nossos Amigoo poder&o dá-ila. 

Félix 

MúSDOA ,__ Aproveilto a hole.ba 

.desl!a oroo~oa do Tojail para cfuigk 
mais um pedi!do de interesse oomu­

lll'iltá.rlo: 

lPil'eomamos, oom a/1guma urgê'nci'll, 

de música!S em disoo, na V'eTSão ins­

•brulmelllta:l, para illustracr textos ( dr.a­
mát ioos e poétkos) . com vista à · 
F~rt:a deste ·ano. Sobretudo a 

c-om,posiçã.o <<.Concerto pmra uma voZ>>. 

Fi'co a aguwrdar a V{)SSa collabo­

T·ação. Cotrnun·iqruem comi-go, por ~.­

Ol"ito, .para Casa do Gai'l!to - Santo 

.Amltão do Tojal - 2670 Lo'llll'es. 

Jorge 

·setUbCII 
F A TlMJA. Ele era v.a.quei-ro. 

Ag()ra é meu. É carpinteim. Está no 

!J>rinJCÍlpio. Cada coisa nova que apren­

de, enche-o de aleg11iJa. Tem de2laS­

seis anos e l!elil gos·to de saber. Assim 

eu sa..ilia ter padêm:cia. Ain:d!a um dia 

<:kstes Lhe eJq}HCFUei como devia es­

C'Olll<1er as cuecas com a camisa. A 

a!legda ddle! : - .:Qk.irgado». 

Com este O"hcigado e O'Utras pxütV.a.s 

de hum illdrode desse e doUJtros rapa­

zes, ~orno podemos nós ficar inertes? 

E~es rupre.ndern. Nlós ruprend:'ellll:os mais 

no amar d.e servÍ.II' .. . 

GA]ATOS 4:VlELH0S» - Flles or­

g.anizarwrn-se. Uns dhamM"am ou.tros. 

De5ta vez foi u.rru pllfscio. Con'VÍViÍo 

deles : gaiatos, gailla1as e fillhos. Tudo 

i1 ~iaw. Agma é que se vai sabo­

reando o S. Miguel: A semente, um 

dlia la~çada, não fioou ~i~; e nós 
salhemof, que é a prÓ\I>TÍia socied!ade, 

que um dia feahou os oiLhos e não 

quia ver, fllll'tl oo!lh'e ago:r.a os iirutos. 

Os fi~hos de:les são a prova. Que 

!l'egailo ver estes . rn'Ossos casaJ.s dar 

aos seus aq:uil:o que mu~ tOfJ de nós 

não ti-ve lll()s ! 

iEsore-vo no meio dd.es, d~tro da 

cami'Oneta, onde o oonvívio che ira à 
gaiato. Uma Família! Como J>!ai Amé­

rico ~ol'he os .frutos com o sor­

riso que tã{) bem oowhecemos! «Nós 

sorrws uma palavra n•O:V•a que <e le­

vanta em P'Üil'llt.rgall. .» 

Cada llliD, à ffiliB. maneill'a, testemu­

nha na vi·dia esta frase sempre 

acesa de Pai Amérioo. 

Ver os fi~hos integrad<>s na V'.iida é 
'lliilhição de todos os p·ais. Nós não fu. 
•gianoa à regre. 

A noo.irinha foi .a despedida. Muitos 

deram largas a"O seu rego71i~'O e sen­

tiram a necessidiade de maris oonví­

v'ias. 

Nós aoredi1tamos !ll!a en:brea.'j1lldla 

.destes c81Sais gaiatos. Que etes dêem 

tesotemurnho, pana bem doutros que 

hão-de trHha.r o rroosmo camimJho. 

~omos .um pal·aVIra UO'Wl .. . ) 

O NOSSO LAR - A senhora não 

Jt.ool estado. Rodcigues é o chefe. Zé 
Manu.ed é o o01Jin,heÍiro. Pede instru­

ções ao dhefie d·o que hão-d~ ser as 

'l'efeições. A uma certa hora lá vwi 

ele até à oozin,ha p Ôtr o sabor .da sua 

miciativa. 

A maJ.ta tem gosta!do. A coonid:a 
conta ,prà hoa disposição. 

FlES'IlAS - Há uma oomissão de res­

ip()nsáveis. Os gruiatos «Velhos» estão 

m~dos. Ca•da um pnmreteu ajudar . no 

que pUJder. Eles gostam d-e odlahorar. 

Eles oontem o dever. Querem ser úteis. 

E debCiam os seu.s Lares p'ra vilr prõs 

oosa'iiOS. J·á isto é festa p':ra nós. Eles 

111aquilo qllie é d-dles. Outros, de den­

l!ro, já carneçararru a oosinac passos 

do dança. A Festa é precisa. Ainda 

()n•tem, numa dirogaria, uma senhora 

me pergu.nta:va quando. Outros Ami­
gos estão à esper.a. que saia a n.atícia 

das marcações p!Wa prooora dos hillihe­

tes. 

NÓs senttimos a respon981hi!Hdade. 

TRABALHO ""-- Tffill sido UIIlla azá­

fama, cá em Casa. É a sementeka d.a. 
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hwt.a.rta ; é a wl!herita da laa-~1j a ; é 
a p·r~paraçã"O d~, ter11as; é a oons'llru· 

ção da casa trêa - tudo oom a pra­
ta da casa. Ml.Iii•to esforço, muita C81n­

seitra, mas IIDJUita a'~ quando se 

sabore'ia o fru·to .desse traba:lho. 

Ernesto Pinto 

MIRANDA DO CORVO 
.AJG.RICUI..':DURA - Duranlte as 

férias do C8!1'11'&val a nonsa ocupação 

rpl1Í!rn011"cliai fÔ'i. a agdcu-ltu'l'a:. 

Assim, lá tem ood:a.dl(), na vinha, 

um gr:upfu:ho com o Pauil.'i:to, a reti­

crar as e.I'IV'as e ,a grama, oprejudicia!is 

'80 bom desenvdlV'Ílmem.to e cr.esdmen­

to das videkas, das áJrrv.ores d~ mu!to 

e d88 balt!a:i'aEI que, 1p·os·teriwtmente, 

são Sfflll'OO!d'llS nas suas 'lei:ras. Foi o 

tr.aiba!lho .que se seguiu após se h&ver 

tfresa~do a tenra; e como as firefl!I.S 

não !POcJ!mn k a ·todo o llwdo, há cer­
'I:OEI e .de term'in&d:os tnaJbaJlh'iros ('Como 

é o caso em questão) que. devem 

ser .feitos manualmente. 

:De~p()is desta fase foram fe'itas 

cerca .de 280 covas p81l'a se ptan'ba­

ll'~m nossas videi:ros (SUlbstituição das 

videiras secas e .preen·dhiane01to de 

espaços _que 8IS não .t!i.-ruham.). .E'm re· 
duzida CfUianltidade foraan também 
feitas oov.as para a planta~ de ár,vo­

res de fruto (por .algumas terem 

seoB'do e haver 'lugwr para oo'tiras). 

T 'll!rrlibbm o .<<JRebOila.» a:ndou a ru'l­

fa'tar as á·J.iVoces ·de fru-to pare que 

nã·o sej·a.m. Í!lwadidas pel·a bidhararda 

prej.ud~cia.1 e .dêron bOIIlS frutoo. 

Sim, sÍliiii; paTa os ailimentos nos 

a.pwrecerem no prato, há que pre­

ipalf.ar a >terra (l:av·r'an.dQ-•a, estruman­

do-a e adu:hando-a) ; .J,anç.wr nela 81'3 

semen·tes, waltar (suífatando, mga.ndo, 

p0!11.do a.duho, pO'd,wndo) e.. f1rurulmente, 

C'o'lhe r. 

Tra.m.bém D'oos assim faz connosco: 
<depois de prf)p811'18l' os nossos oora­

ções, 1ança a semen:te da Su'a IP'a!l'll­

vra; só que, muitas vezes, temos as 

ita:is ·el"V.as e a grarrna (os noss"Os pooa­

·dos, am.lbições e illlt'eresSes) que são 

prejTI~d'ici:a'is .ao boon ~e<IWolvi:nmn to, 

crescimento e fnuti.fic açã.o da remoo­

llle. Para .além 1da mo'l"te faz a col:hei­

.ta dos noss<>s firutos. Con.so·a.:n tle a 

cdJiheit:a é iboa ou má, aggÍJm E•le de 

nós doordká. 

•OA!RA NIOV A - Há dias vei:o 

pa~ra nossa Gasa rum pequenirno com 

os 6e'llS dois anos e ohupeta que 

(icO'rrro qu.a.se todos os ou·tros que 

para cá vêm) tem suJa fa.míllia de& 

•truí.d•a. Uma cava baStante viv.a. e 

sorridente. Mal srohe ele, oom cer­

lteza, do ambien'te «fam·iHa.r» em qu.e 

viwa ! É só 'O'lbar p.ara a cara e logo 

se nos dep&ra a inocênda esliampa· 

da p~o sonriso, pe:lia vwadd·ade, pel·a 

l8iloegria que ·rugooa vi-ve, mas que po­

rderá não viver q1llando para ele a 

n:oção . das .coisas fOtT muito legí!Vel 

e pailipável. 

Qwe Deus ajude (\'? mais ree~ponsá· 

veis na educaç-ã!o das crianças (se 

hem <fUe o somos ou de·vemos ser 

todiQs) a fazer -dele um homem ,de. 

valor, já que os seus o n.ã:o quiseram 

ou nã:o puderam fazer. 
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UM 
<<Quero dizer-lhes porque er 

tou alegre, que a casa embar· 
rada do casal por quem eu te­
nho lutado, sem quase ter pro· 
gressos, está progredindo. O ca· 
sal lá compreendeu que é pre· 
ciso ajudar, para ser ajwdado; 
pediu, humildou-se - como diz 
o povo- e os vizinhos e paren· 
tes juntaram-se e deram-lhe um 
empurrão. Num fim-de-semana, 
até 3 irmãos que vivem em Lis­
boa vieram ·e trabalharam a va· 
ler. Os dois carpinteiros vizi· 
nhos que não os queriam ajudar 
porque os beneficiados se porta­
vam arrogantes com eles, perante 
a sua viragem, viraram também 
e a cofragem das escadas foi 
feita. A ]unta de freguesia 
forneceu os pinheiras. Eles con· 
seguiram madeira, pagando à 
fátbrica . Em tudo isto muito 
tem ajudado a irmã mais nova . 
que já lá tem a sua casinha e 
ora compõe e empurra dum lado, 
ora de outro. Deus é imenso e 
qU(J)ndo é preciso Ele sopra. Eu 
cá vou ajudando materialmente. 
A casa é clandestina. Onde ti­
nham eles para todas as alcava· 

IFE'STAS - As Festas têom SÍ!do, 
desde há largos amos, uma con~tante 

d'a nossa IVÍ'da. 

É uma maneira de os rapllZels re 

ipil'O'lllov:erem nrotwralnnoote, de co.n:v'.i­

verem cerca de duas ho.r.as n'SS salas 

em crue 11.08 encontTa:ron.os. É uma 

manem .do primitivo «lixo da r.U'a>> 

ser la-gora útil a ,parte da nossa so­

ciedade, levando.,lhe allegtni·a, oonfor­

to, mensagem, ca.rinho. 
1.Assim, oá por Cll>la, já se f.alla em 

F~tas cnm um cerito .dmamiSIIIlo. 

Desej·o. 'que as jFes tas sejam 

fciltoas OOilli muito amor doa parte de 
todos, pois é fu11!damen:ta!lanen1te o 

arrnor .que todos oo anos [ev.amos ao 
nlosso iY!Íbll·~co; e .datr amox sem o 

viver é impQ&Síve l. Também desejo 
que os liUS~is responsáveis na ta:refa 

da p•re pa!I'açã.o das Festas, façam tu­

do com muli!tla •COOIVÍ.Cçoo, .pensrundo 
sempre nas ,p·ossiíbi!liJd!ades de se d<ar 
oaida iV'eZ mais. 

Que as Festas, para os mp8.7Je:S, 
mj•am rg;r81Ilide !f.onlte de oultmra. 

Carlitos 

notuíus 
du [onferên[iD 
d~ Puro de 5ousn 

e [)epojg .de v11rutarmos oa morndãa 

que l()S nossos leirrores ergueliWill 

prura a mu!lhe;r •QUjo marido abando­
nou o •latr - refugi:a:ndo-se el!ll mai­

-los .fil!hos no barra'CO do~ .avós -
segtuim'os . pa:r:a outras hrun.daE~ ·A Mi­

séria e l() soiirimenlto estálo o:nde me­

nos FJe espera! 

IDescemos o caiDJpo poo- vereda.s, en­

tre o arvoredo e o oantaa: .da'S águas 

,do ·r~beiro. íPequ.en·~~ re~_tl!']lhos de ter­

ra rertihl., mimosa. Ao :fundo, em 
va-sta ·panorâmi:oa, ressaJta o e:xrtenso 

vaiLe do Sousa. Quedamos rum tudo 
nada, com a oori.osida'de de sempre. 

Atravessam'Os •u.m t~te 1de ver­
dura e topBímOs uma Viúva a regar 
ellVa mai-•lo fil'lw; muilher ·de meia 

' idade, gasta pela dureza da v'itda. 

c 
las? Naquele lugar era o cur­
ral, onde os pais criaram os 7 
filhos que Dews lhes deu. lá 
construiu a filha mais nová, 
mas mais atilada. Agora está a 
ser a mais velha, mas menos 
favorecida. A Guarda Republi­
cana, no seu giro, passou e mul­
tou. Hoje, de manhã, cá estava 
ela a contar as suas desditas e a 
mostmr a multa. A irmã, mi· 
nha empregada, ácudiu e ela foi 
à Câmara pagar a multa. Oxalá 
se não lembrem de embargar. 
Só tenho medo disso. Se os apa· 
nho lá dentro, com paredes, 
portas, janelas e sanitários, até 
respiro melhor. Os meus «fun· 
dos>> vão afundando e receio 
não poder cobrir todas as des· 
pesas até final. Eles pouco têm. 
O povo admira· se de ·como eles 
vão conseguindo. El(JJ andou na 
resina. Í! á um filho que é meio 
anormal mas trabalha nas ·ter­
ras e vai dando o seu dia fora 
às vezes, mas só tem 14 anos. 

Há uma rapariga de 15 anos 
que sofre de reumatismo in· 
feccioso e bastas vezes cai à 
cama. Difícil arranjarlhe traba-

-Foi por Deus, passar õ - lamei­
roQ ••• ! 

- Já n~ a \VIi.a ihá muilto tempo! 
- A.oaojo desde a morte do meu 

hoorre. Le•mbra-se? 

- V. trataram dos papéis prà 
Caixa. R ecebo só três notas por mês! 

A minha vida tem sido &ztra, mui,to 
dura! Tenho sete filhas ... ! 

tAlo seriiço de •lavrador oo8St81do, 
o ·hO'lll>em, que Deus Item, ifoi nado 

~ 10rirodo lllJ8 te11ra. Um dia, porém, 

:na mkagem de mellhore~ C'O!Ildições 
de ·vrid·a, <Lall'ga o Campo, vai 'Para as 
m mas - e mol'lre de acidenJte. 

- A g en,te ndgoa-se (!lena-se: tem 
IY.oogonha) d'incomodar... Olhe: a 

minha filha tem muitos ataques ... 

Oha:ma p:or ela e eso'larece an·d~r 

peLos 213 anos. De aspectlo seriam 
mais de ôO. Mrur.cada pela .doença, 

.até ll1JOg 'Vira as c ostas, solbro1h.o car­

•re gado. 

- Tá assim! Era cheia de vida; 

hoje ·não. Adeli, eu sofro tanto, tanto! 
Tenlw sete fühos ... ! 

É .<fu swpor que a moça so.f.ra de 
~ilepsi:a e algo :ma~. Swge11imos uma 
"Corn.su:lta da especi.ailidade. Que sim. 

- Mas ela não tem Caixa ... 

- V amos ltrattar do assunito. 

Iln·teilfada da s'i:tuação, a assi5tenrt.e 
social do .despazrtarrnon•t'O olínioo ftten· 

d:e à urgê'nci·a e •a caochopa já está me· 

di<oada 'OQ.rruo ,d~e aea-. 

Há mui'tos casoo .assilm no in-terior 
do <País! 

Como resposta à adii'I1lllação do 
'Costume - «A gente il'ri!ga-se; nãa 

sabemos dar as voltas>> - ah~ 

mos carruim.lho; e ~guiTam pelo seu 

pté. 1l)eyois, já cid1adão.s .<:00 primeira, 
saberão wmo é - e .dlefem.dem-se. 

e O .sol já dohra o ipOOlllte. Mas 
rconseguimos deitatr :mã:o a oUJtro 

caso. 

O ancião ~reoelhe-{[l'OS ~om um sor­

riso ·transparen-te, depolis am~Wgu~r.a­

dó. 

- A minha casa está a cair fk 
pôdre. Veja, veja... Os barrotes são 
de pinlw qu.e não resiste o tempo. 

Paredes rachadas... Há dias em que 

lho e ela põder trabalhar. É só 
o o11denado do pai que não passa 
de ajudante (e ainda por ci­
ma é e::oplorado no ordenado, 
pelo patrão). C o mo é muito 
atrasado intelectualmente, não 
progride e não passa do mesmo. 
Os cunhados são operários de 
l.a classe; ele não passa da ce· 
pa-torta. Mas tem direito à sua 
casa! Não pode viver no curral 
em que só existe, para arejar 
e ilumioor, a porta de entrada. 

Eu dou-lhes de cada vez que 
a casa avança, e vejo material 
novo, 20 ou 25 contos como in­
centivo. Se eles param, eu paro. 
Eu não pretendo, nem posso, 
pagar todos os materiais. Quero 
que eles s~ sacrifiquem a pagar 
o que há·de ser seu e não fiquem 
só à espera do que há-de cair 
do céu. Mas também sei, pelo 
preço do custo de vida, que so­
zinhas não chegam ao fim. Im· 
possível. Mas também sei, diz­
·mo a Fé, que eles vão ter ·a 
sua casa. Entrego nas mãos de 
Deus este caso.» 

V em d'as nossas Beiras esta 

tenho medo de estar em casa! ... 

- Os fillws já andam a trOJta:r dos 

me ter i1ais. Pediram madeira os pro­
prietários. Tá a ver? É lenha dos 

toros. Dá prà lareira. Vão sarrar a 

11Uiid.eira. Fecharam o negócio da tB· 

lha. Os metexiais é q., é pior ... ! Vão 

fazer a obra, mas eu não posso -
com esta idade! Q'ria viver aqui 

mais uns anitos, depois da obra feita. 

É a minha casa. DeUs queira que 
sim! 

Nã.o é costllll1le, ma:.s 1evávamos 

já ll!llla oonllrilbuiçâlo !Wdi8!Illtada -
para 'a te'l·ha. 

- Confiam em mim? Simto Deus! ... 

Adha que fumega e esbilmurla a 

fam.Í<lia :im. teira: 

- Um é trolha. Oitro, carpin,tei­

ro. Os mais dito um jeito a tudo. 

Mal a obra fiqwe pronta, passo reca,. 
do.. Vão gastar. 

E d eu-nos 1l<Ill ahraÇlO a]>ettado. 

iPIA.JRTiliLRA - De Setúba'l, 250$00 
(<.pa:ra ~ Coroferênda e seus quase 
m ilagres conseguidos». É presença 

vilcen•tlin•a q:we mui:to 11110s sensi'biJ],iza: 

Um des.a.lhrufl() oristã.o, d' algures : 
(<Acabo de ler e, como sempre, 

com lágrimas irreprimiveis1 O GAIA­

TO de 6 de Fevereiro. 

Junto cheque, cuja importância 
gostaria fosse r6partida em partes 
iguais, pela Conferência e Calvário. 

Tive a dita de conhecer e contac­

tar, pessoalmeTIJte, o bom Padre 

Américo. Fiquei «tocado» para a.. mi­

nha vida! Não consigo ler O GAIA­

TO, pois sempre as l~ brotcom 

dos meus alh.os ... 

Estou já vellw, próximo dos oiten­

ta; não sei o que Deru me destina­

rá ou o que quer de mim. Os meus 

fühos, a quem dei sempre o exem-
- plo da prática religiosa, não prati­

cam ... Tenlw desgosto e sinto a mi­

nha culpa de não ter sabido incutir­

-lhes a Fé em Deus; de não ter sar 
bido tro:nsmitir-lhes a Fé que os meus 

Pais, só pelo exemplo, . me transmi­

tiram. São os meus pecBLlos !» 
Dooumen:to d~ alma! 
!P8fl1el<ie, «cheque com urnta peque-

T 
carta. Dita-a o cora:ção iuoapaz 
de repouso de velha PrO!fessorm 
que, sem os trabalhos das gera· 
ções que anos e a:mor lhe enche­
ram a vida, redobra de inq:uie· 
tação por quem não tem o mí­
nimo, tanto quanto ·de incon· 
formação e mesmo revolta pe­
rrante os que se acomodam num 
viver burguês - teilldência tão 
universal e tão perigosa! 

Nunca nos vimos, mas somos 
correspondentes de há muâito. 
Daí o hábito de par,tilhar, de 
que esta carta é um aoto, hoJe 
motivado pela alegria conJttras­
tante com muit os momentos d8 
derro't:a em qure e~e caso tem 
sido pii"Ó<ligo. 

A canta esclarece suficiente­
mente o estardo da questã'O. Le­
vantar uma oasa ainda é o mais 
fácil. Erguer os que, pobres de 
espírito, se deixaram prostrar 
pela durreza ·da vida, exige uma 
alma forte, tenaz, que esta Mu­
lher possui e a empenhá, desde 
atlguns anos, neste p recioso em­
preendimento. Como compreen· 
do e sinto a sua alegria! 

É esta mensagem fonte de 

na ajuda_· para os nossos Irmãos mais 
necessitados da Conferência de Paço 

d.e Sousa. Há que tempos a devia 

ter feito! Era para ir pelo Natal, 

mas tive a vida atrapalhada, sem 

tempo para dispor. 

Logo que possa -envio outra ajuda.» 

As.si:na.nte 1295, 600$00. Mais 

260$00 do n.. 0 18223. «Vtm:a portuen­

se qualquer», <de Ilo()IVI() prefenlte, com 

«250$00 a .primeira migal/Unha deste 

novo ano e peço ao Senhar me aju­

de a ser fiel a es~e oomprom.iJs.so que 
voluntariamente tomei e a ser mais 
generosm>. 

L1\sbooa, 200$00 peil.a mão da assi.· 
nJan:oo 32395. O oostume da 19177. 

P.ara a oasa da •m'tillher que o marido 
ahan.d01110U: mJiJ escudos de «uma 

Alentejana». l\'f,etJll'<ie de Ma!cedo ele 
Ca:vallerla-os. Idem «por alma de Mário 

Pinheiro». Idem de uma visit ante, 
muito ·ass]dua. O!eill"as, 100$00. Coim­
!bTa, ttê~, notas «pCDTa wns velhinhos, 

por alma de meu Pai». Oheque de 
<<Amigo de sempre>).. ASSÍ'nlaallte 10458, 

500$00. Ass;inarrte 18206, 100~ade. V lrle 

<de cor~reilo oom parte do vencimento 
mensail: 3.800$00. Há qurunltOs anos! 

~Velha Amiga», de Lifibo-a, 500$00. 

Rua Clemente Meméres, Pm,to, 100$00. 

<<Por alma de Maria Cândida», 500$00. 

:Ma1s d·uas .presenças da as.sin8'1llte 19177: 

·200$00. Rim, de .al1gm-es, ,:miiJ. e outras 

coisas mais. Assilllrun'!e 2'3259, 300$00. 

Remessa amorosa de VioLa Viçosa. A1!r 
silll.am.te 31'104, 3.000$00 pwra UliU dooo· 

lte pohre. <<Avozinha tk S. João da Ma­
deira»& 300$00. Rua Goellho da Rooha, 

Lisboa, 500$00. RJUa 19, Espinho, re­
menasoente de o0111tras. A:nónimo, de 
Lisboa, dlreque para resolução dum 

!Problema que refertitro~1. E mais 
Q!U!tro, de um Vircen!llino lrishi>eta : 

~Como sempre, foi O GAIATO, n.o 

seu número de 20 de Fevereiro, o 

porta-voz de Alguém que p;recisa de 

solidariedade cristã, graças à qual 
vê quase coooetizctdo o s,eu sonho -
que é uma necessidade - de ter a 
sua moradia: trata·se da pGbre mu.. 

lhe r se parada do marido.» 

Em n.om:te dos Pohres, muilto aihri· 
gardo. 

Júlio M ervde-s 
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muitas sugestõ·es para driscorrer. 
Mas eu quero firxar-me numa -
infelizmente rar.a - ?Consciên­
cia social. O seu objeotivo, mais 
do que os equipamentos, visa 
as p:essoa·s. Ou não fosse ela 
Praf.essara experimentada em 
segura pedagogia! 

Dar uma casa é muito e bem. 
Fazer que a queiram aqueles 
P'ara quem ela será, é mais e 
meilhor. Por isso .. . , «eu dou­
-lhes de calda vez que a casa 
avança ... Se eles parnm, eu paro. 
Quero que eles se sacrifiquem 
a pagar o que há-de ser seu e 
não fiquem só à espera do que 
há-de cair do céu». 

Não se trata, pois, de simples 
bondade, mas de bon1dade inte­
ligente. Assim era e fazia Pai 
Améúco: «Eu oodo com quem 
a!ll·da». Nada de veleidades, nias 
uma von1llaJde esclarecida e deter­
minwda no respeito essenoiarl 
JPe<la liberdade dos Outros. 

Isto é amar o Homem no ser· 
vi·lo, sem impor o serviço tã'o 
obstinadamente que se corra o 
risco de pender de vista o pró­
prio Homem. «A Carida.de é 
paciente, é benigna; tudo espe­
ra, :trudo_ so~re.» · Dela resulta o 
eq:qilíbrio entre o que se espera 
de Deus e •O que o Homem tem 
·de pôr de si·mesmo. «Sei, pelo 
custo da viJda, que sozinhos não 
chegaram ruo fim.» Mas «que não 
fiquem só à espera do qu:e há-.de 
càir do céu»! 

De que serviria a casa, em 
lugar do outral, se ao fim não 
houvesse pessoas mais humani· 
zadas para nela se abrigarem? 
Es!te o requinte de quem age a 
pai:~tir · da Fé, na santa ·ambição 
de grunbar casa e caseiros. Sem 
eles, a oosa nnnca chegaria a 
ser objectivo plenamente válido. 
Por eles, com o suor e o saem· 
fício deles, sim. 

Porque «O casal lá compreen· 
deu qu·e é preciso ajud.ar para 
ser a judado; pediu e se humil­
dou» (o fundamento humano) 
- «·eu sei, diz-mo a Fé, que 
e1es vão ter casa». 

«Deus é imenso e quando é 
preciso, Ele SO!J>·ra.» «Nas Suas 
mãos entrego este caso.» 

Padre Carlos 

Tribuna 
de · Coimbra 

.Que lbom! Tem vindo um 
•grupo de médicos vârios d;i-a'S 
a fazer uma revisão geral à 
ISaúlde dos nossos rapazes. Têm 
,encontrado muitos .d·entes es­
tragados, ouvidos a purgar, 
olhos a ver mal e outra-s def,i­
oiências. /Mu-itOis dos pequenos 
até qu:erem ter qualquer co1sa 
doente, pela forma como são 
tratados. Hã muitos que par 
tudo e por nada vêm pedir 
.pa'ra .fr ao Centro de Saílde. 
No Centro dão-lhes· tantos mi­
mos que eles esqueoem-tse de 
vir para Casa. Q5 que têm de 
ir aos tra'tamenttq8 hOisrpi•tala­
res a Coitmlbra são, geralmen­
te, também mui.t'O !bem acolhi­
doo. <<!São meninos da Casa do 
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AO UI ' LISBOA! 
ta anual eS!tâ marrcéllda para o 
próxlimo dia 9 de Maio, pelas 
11 horas da manhã. Em breve 
:serão postos . à venda, nos lo­
cais do cos·tUII11e, os respectivors 
bilhetes. Não ,rSe e·squeçam,: 
poils, para não sucede·r como 
os demais anos, em que os re­
rtardatâr·ios não encontraram já 
luga1res di:sponíivleirs. 

-
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um verdadeiro aJSS'aJSisinato, tan­
to mars odios0 e repugnante 
quando se wata de eliminar um 
ser frágil - incapaz de se de­
render. Mesmo na dúvida, quem 
se aweverá, em consciência, a 
&uprimir algo que possa ter 
vida? 

'<<INão matarás» é um Manda­
mento sagrado que a Igreja 
tem a obr:igação de comunicar 
e dle defender. Ao fazê-lo 

e O Ponto é cidade amiga. 
Dá e dã-·se. Acolhe, abrin­

do as portas. Senta-se com os 
Pobres à mesa. Tmbalha e d~s­

tr-ibui. Ouve o que quer e diz 
o que sente... G>utrrus cidades, 
também! 

IDe lã nos têm batido à por­
ta, ultimamente, com insistên­
cia, para casos graves de rapa: 
zes abandonados ou em vias 
disso. O nosso <<fp'am já, não» 
parece-nos, às vexes, uma ofen-

. sa dirigida ao cruso em questão. 
E a compreensão do nosso 
«não» ainda aflige mais. 

Todos sentem o abandotlo de 
crianças a aumentar ... / 

E, por i·SISO, o nos·so «para 
já, não» aumenta e compreen­
de-se. Até quando? ... 

e O nosso grupo da «lenha» 
é o mais falado, cá em 

Casa. Um grupo especial. É 

como . uma seara de trigo com 
algum joio pelo meio. Arriscar 
mos o ·crescimento em conjunto. 

mais não cumpre que o s.eu de­
ver, dado o valor da vida huma­
na em si .mesma e da sua cons·e­
qu:ente intangibHidaç:le. Relati­
vizar a vida, não considerando 
o seu teor absoluto, estaria 
aber-to q camiiJhO para a adop­
ção da eutanásia, ·da supr·essão 
dos . deficientes e da elimina­
ção dos velhos ou precocemen­
te depauperados. De degrau 
em degrau, paulatinamente, 
despenalizar o aborto será ca­
minhar também para a despe-

Acreditamo,s na transrormação 
do mal pelo cootâgio com o 
bem. · 

O chefe deste grupo tem uma 
mi,ssão difícil a cumprir. Que o 
grupo e·steja unido e ocupado 
em tarelfas útei,s pa·ra a co­
mU!Ilidade. Era a «Chi.nês», o 
chefe. Não foi capaz de cum­
prir. Não daVIa exemplo. Não 

· 1sabia estar. Ohefe só em teo­
ria, igual a zero. Tirámo-lo. 
«Ri-Ri» ocupou aquele lugar 
<<Vácuo» e por isso bem mais 
difícil! Traz com ele a bagagem 
do sreu bom comportamento no 
trabalho que deixou. O «Chi­
nês» foi . ocupar o lugar do 
<~Ri-Ri». Doi·s lugares difíceis 
de substituk. O êxito dum e o 
fracasiSo do outro a difkultar 
e a motivar a futura missão 
de cada um. Lad'o a ··lado e to­
cando-se nos extremos. Assim 
é a nossa vild.a bem dheia de 
!extremoS'! 

Padre Moura 

nwlização de toda a série de 
rcrimes e de atrocidades. 

Sucessivamente, embora ao 
de leve, far.emors aqui algumas 
referêndrus a este russunto, ana­
liJsando as razões aduzidas. 
Não queremO!s, porémj termi­
nar sem referir a incoerência 
dos tempos: anda toda a gente 
p.reocupada com a conservação 
da vida animal e vegetal, en­
qua'Ilto o di'l'eito primordial 
da Criança ·- o de na·scer _:_ 
está a ser a.Irvo dO!S ataques 
mais desenfreados. Na v:erda­
d.e, o pensamento de Plauto, 
«!homo homini lupus»! tem 
la!qui perfeito calbimento. . 

e Já aqui referimas o facto 
de ter s·ido retirada · às 

I111Stituições de Solidariedade 
Social a faculdade de proporem 
os seus próp,rios ProfeSJsore.s, 
para as Escol·as delas depen­
dentes. ES'peramos que tal in- , 
jwstiça seja reparada a curto 
prazo, pelo agravo 1e pel~a~s 

consequêndas nefastas que en­
iVol:ve. 

O adiamento 1sucessivo ·da 
possibil'idade de as Escolas s·e 
rpoderem tranrsformar em par­
ticular.es, com a garantia dos 
direiltos dos seus Mets·tres! 1p.a-i:s 
~gudiza o problema . 

Exemplificando: Uma Insti­
tuição como a nossa rege-·se 
por normacs e princípios e.spe­
cíficO!s, com uma determinada 
visão do homem, do seu ser 
e do seu agir, do seu princípio 
.e do seu fim. Todos os :seus 
sei'!Vidores devem, pois, di·.rigi.r 
os 'Seus esforços, em perfeita 
comunhão, em ordem aos objec­
tivos procurados. Se algum do1s 
seus membr-os não jogar, di­
gamos assim, no mesmo espirí­
to, toda a equipa se reSJsentirá, 
com manifesto ·prejuízo para 

TRIBUNA ·oe COIMBRA 
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Gaiato» - dizem médicos e 
pe!Ssoa:l de enfermagem. Hâ 
diars, o Josié 'M1iguel di·sse ao 
médi•co que o companhei.ro ti­
nha gasto toda a pasta de den­
tes e logo o sr. doutor pegou 
numa nota de ·cem e lha en­
t .regou para uma pasta. Sabe­
·nos tão bem o acolhimento 
alssim eficiente! 

Queria deixar taqui. regista ... 
1do todo o 'bem que recebemos, 
mars é irrnpos·sfvel e também 
não é tudo da nossa conta. O 
Pai Celeste tem rtudo à conta 
de cada um. A amizade da ~­
rreira •vem atgumas veze·s; J.em­
branç:a no baptiZJado da Marta 
Fi'Jipa; promessa de M·ira; a 
amizade que recorda os «en­
tes queridos»; senhor que dei­
xou quatro contos no Banco; 
~ale de Amigo de QuiaJios; três 
mH e mimos e a visita de ca­
sal da Marinha Grande; mil e 
ri'OUPélis da Lousã; SJenhor.a, da 
Lousã, veio lembrar o marido 
que Deus dhamou; vale de 
tA.miga, de Abrante~s; os vales 
mensais de Amiga, já de há 

muitos anos, de VilaJr Fomno­
so; os C'heque,s de Amigos da 
Meallhada; ds d'Dnos do Avij.­
rio de Santa Cita, com dez 
·mil e todo·s os pintainhos que 
durante o ano lhes pedimos. 

Cheque de Trarucoso; vale 
do Luso; ,entregas ao vende­
dor de !Figueiró dQs V.inho!S; 
Jembranças aos vendedores, em 
Leir-ia; •cinco mil por alma do 
pai, dois mil pelo marido; che­
q:ue dum dos nossos, do Por­
to; •dheque de Amiga, da Cruz 
Quebrada; vale de BarcelO's; 
cheque de Meãs do Campo; 
cheque grande, de Cantanhede; 
carta de Miranda; cheque da 
IFigueiJra; .Alilón.ima de Canta­
nhede; va•le de Oliv.a\g Sul; 
oliertório na Missa de casamen­
to em Portomar; a oferta anual 
da Conlfraria da Rruinha Santa; 
vale ide S. Jorge da Batalha; 
<Yfe.r:ta·s dos alunos 'dá Es·cola 
rde :Sant ar; cheque de Pombal; 
ilembrança de {<leitora de Ni­
:sa»; mil de Jorge, Rui e Paulo; 
dheque de Castanheira de Pe- · 
ra; oferta ~<em nome de Santa 
Joana d'1Arc»; chamada a res­
taurante da Figueira; vale de 
Condeixa; >e~heque de Ltslboa e 

m1trq5 Clhieques e vales da ca­
pital. 

Ofert6r·i'O IIlJa ca'pela da J?a­
:llheka; earta de Seia; vale 'de 
Arganil; 'dheqoo de Villa Nova 
de Oui1ém; ·oheque de casal 
muito amigo, residente em 
Odivelas; '.Am·igo de Pampilho­
sa da Serra que pa'ssou por 
nos:sa Cwsa; Clheque de avO e 
dos «netinhos», de Mação; 
cheque de Viseu e carta muito 
lfamHiar; lembrallliÇa dum dos 
nossos a trabalhàr na Alema­
nha; mil de senhora de Ser­
pins; mil de «anónimo», de 
BraS:femes; cheque 1de .A!IIligo, 
Ide .Al:mada; cheque da· Damaia. 

Vale de Anadia; doi.s mil de 
parentes de S. Paulo; Amigo 
de 93 anos, de Chão de Cou­
ce; ·cheque de médico de Mi­
ra; bom .e .yehlw Amigo, agora 
a vive.r em V. lN. de Famai.i­
·cão; ofertas entregues ao >Ven­
dedor da Sertã; as Amigos de 
Castelo Branco; os da Covilhã; 
,e muitos e muitos que vieram 
a bé nós ao Lar de Coimbra e 
raqui, em Mi·roolda d.o Cowo. 

Bem !hajam >todos. 

Padre Horãcio 

todo1s. Esperamos q:ure o bom 
senso aea'Qe por imperar. 

e Monumental - Podemos 
anunciar que a nos:sa Fes-- Padre Luiz 

Ais cmnunidades de SetÍúbal, fJ'ojal e Miran•da do Corvo já ensaiam Festas! 
Paço de Sousa é que não; faz uma pausa esl)e ano - por conveniência geral. 

, . 

CALVA RIO 
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gúndo foi-me entregue pelo pai, 
numa barraca, a meia en·costa, 
dJa Nazaré. 0 15 gatos cuidam 
daqueles qUJe são seUJS. Os ho­
mens por vezes não! 

Não dou muitos passos e 
estou na vacar-ia. É uma azâ­
[ama. · Acabaram a ordenha. 
Uns medem o leilte. Outros dei­
mm a ração. Outros ainda colo­
cam :em montes a .erva que 
~rão dei'tar de !Seguida. Dois 
mai:s pequenos preparam o let­
te para os vi te los. · Bstes são 
aurtêillticos bébés a clamar pelo 
aLimento. Os rapazes gritam 
que já vão. E o Z'é vai mesmo 
com dois bald:es nas mãos. As 
-cabeças dos animaiJS saem fora 
da:s grades dos seus comparti­
mentos e o leite é .sorvtido gu­
ilosrunente e com toda a avi­
dez. O rapaz sorri. 

- Ele está rom fome -
'atira-me o ~'- por cima dros 
ombros. 

Elste rapaz sabe o que é a 
fome, quando noutros tempos 

,an.dava por lá fugido da ma­
dr.asta . que o espancava. Tal­
vez por is'So goste tanto de dar 
de comer a qu:em tem fome. 
iEJst·e conJtaoto são, com a Na­
tureza, não deixa que o homem 
se perca. Se muitos tivessem 
igualmente paSisado nooessida:­
des acollheriam, cerltamente, 
com mais prontidão, aqueles 
que precisam. · 

Parto destes a'posentos onde 
o calor dos a'Ilimais me emiba- . 
cia os óculos e retomo o ar 
gelado da manhã. Pingos de 
água tombam das áq-yores em 
re'dor do campo de jogos. Go­
tas no •solo cintilam como cris­
tai:s acordadas pela aurora. Um 
bando de páJssarO!S quebra o 
chilr-eio na copa dum cedro. 
.AJssusteli-01s, por certo, ao pas­
sa:r. Vagarooamente embrenho­
-me para OUJtros lado'S e de novo 
ias aves ~etomam o canto nJa 
ICdpa de cedro alto e acolhedor. 
Gost? destas manihãs de paz! 

Padre Baptista 




